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PELA 

Não é de hoje que a 
imprensa .imparcial e ge 
nuinarnente ytuana clama 
contra o desleixo d^ nos
sa municipalidade que, 
óra por acanhamento de 
espirito e ora por má 
vontade, vae deixando 
que a cidade seja o pro
gressivo exemplo do que 
pode conseguir o despre
zo aos benéficos preceitos 
da hygiene 

A voz do jornalista 
tem sido como um insig
nificante grão de areia 
que o poeirento tufão do 

um caminho que não é 
suave. 

Não pudemos arrema
tar a tirada sem figura
ção, mas, emfiTi, vá Ia, 
pois as metaphoras são 
tão necessárias á elegân
cia da forma como a 
hygiene é indispensável 
a humanidade. 

E' grande e infrueti-
fera a queixa que se 
levanta contra a habitual 
indifferença com que os 
poderes municipaes têm 
encarado tudo quanto se 
relaciona com a saúde 
publica, e assim, homem 
porque não tínhamos di
reito de reclamar e hoje 
popqu^^ião temos direito 
de viver, devemos con
cordar que a Câmara 
Municipal de Ytú não 
passa de uma aggremiação 
destinada quasi que ex 
clusivamente a receber o 
tributo que devemos á 
natureza pelo aluguel do 
espaço que occupamosno 
m^mdo. 

Tem sido por ahi elo 
giada a prefeitura pela 
deliberação que tomou 
de concertar devidamente 
todas ̂ s estradas do mu
nicípio e nós, de nossa 
parte, não podemos dei
xar, também, de applau-Sahara atira implacável 

para os confins do gigan- dü-a,si bem que condem-
nando o systema esco
lhido para custeio do 
eleitorado do senhor João 

tesco mausolco da natu 
reza.., ou, por outra, 
(podem as metaphoras 
não conseguir as honras 
da interpretação e, neste 
caso sejamos menos 
phantasista): não é a vo.̂  
propriamente, é a penna 
do jornalista que se tem 
gasto inutilmente sobre o 
papef para outra coisa 

Cérebro e Coração 
( C A M P O A M O R ) 

O anjo e satanaz a Eva, um dia, 
Contemplam com amor 

- Como a julgaes? — Lhes pergunta co'alegria 
O bom Deus Creador. 

Olhanuo^iifcva a fronte, com firmeza, 
Disse 4» demônio assim: 

-A mulher! na verdade, tem belieza 
Mas, é im̂ rior a mim. 

Sentir sem comprehender! Sempre confusa 
Se apraz em delirar ! t 

Sem o saber, tem ella a screncia infusa 
Da arte de enganar! 

E' um rnixto de inconstância e hfmosup» 
E o demo acerescentou: 

Crcde-me, Deus, vossa melhor figura 
Nem siquer me igualou! ^ 

Mas, diz o anjo, essa mulher comtudo 
Sabe enfrentar a dor; 

Tem débil fé, mas, não despreza tudo 
Só p'ra servir o amor ? 

Pela santa piedade enternecida, 
Nunca pensa no mal ; 

E* provida, transmitte com a vida 
A sede do ideal. 

A mulher«j^tão boa! (enaltecido 
Elle se commoveu) 

E si lá no alto céo sou um preferido, 
Ella é mais do que eu. 

E tu que tens o espirito tão franco, 
E puro o coração, 

Dize-me, então, querida, lírio branco 
Qual dos dois tem razão? 

«C. JAorato. 

Martins, isto é, lançando 
mais impostos sobre o 
nosso pobre povo já ini 
quamente sobrecarregado. 

Até certo ponto, ac-
ceite o senhor prefeito os 
nossos parabéns mas quei
ra ter a bondade de es-

que não seja avolumara eutarnos: de que valem 
convicção de que, muito 
embora a voz do povo 
seja a voz de Deus, nem 
todos os ministros estão 
dispostos a curvarem-se 
aos desejos do soberano 
quando#cstr lhes aponta 

estradas concertadas si 
os que devem transitai-
as estão arriscados a 
suecumbirem contamina
das pelos miasmas dele
térios da cidade. 

Precisamos de b 

estradas, é indiscutível, 
porque ellas vêm benc 
ficiar poderosamente o 
commercío local, mas pre
cisamos também de com 
merciantes e estes não 
podemos procurar entre 
os povoadores do campo 
santo. 

nhc Continue o senhor pre
feito tratandodas estradas, 
mas determij^ também 
que alguém ̂ íhe pela 
saúde publica que em 
Ytú deixa tudo a desejar. 

Hygine, hygiene aci-

Ima de tudo! Sem saúde 
| não pôde haver progresso. 

MARIO JUNQUEIRO ' 

Unj n^acaco como 

ha- muitos, .< 

Bifaram dois gatos um 
pedaço de queijo e tive
ram litígio na partilha. 

Não houve remédio se 
não chamar .um macaco, 
exac\mente como nós 
consultivas um acl^ga-
do,. que^^povo nâ sua 
malícia consiofera um ma 
cação. 

Não recusou o macaco 
a acceitar as funeções 
que reclamavam a sua 
competência c mandou 
vir balanças. 

— Isto não pode ir sem 
balanças ? ponderam os 
gatos, espantados. 

- E' indispensável. 
Vieram as balanças e 

o macaco, partindo o pe-
| daço de queijo em dois 
bocados, poz um em ca-
I da cuia. 

Olé! exclamou. A 
modo que este de CÓ 
pesa mais que o outro. 

E comeu um pedaço 
do bocado mais pesado. 

A balança desta vez 
pendia mais para o lado 
opposto. 

—Não ha remédio, di
zia elle. E ia tasquinhan-
do daquella banda. 

Estavam os gatos nu-
i a afflicção... 

— O , sr. dr., espere, 
queremos dizer-lhe uma 
coisa: dê-nos a cada nm 
de nós um desses peda
ços e ficaremos satisfei
tos. 

—Qual! Poderiam vo
cês ficar satisfeitos, mas 
não ficaria satisfeita a 
justiça. 

E ia roendo no queijo . 
ora de cá, 'ora de lá, até 
que os bichanos, vendo 
o queijo a desapparecer, 
dispensaram completa
mente os seus serviços. 

—Alto ahi? gritou o 
macaco. Pei> i vocês 
que estou a a 
lhâr para o i a 
os gatos? Fa ai 
ccisa| com d cencia c 
moralidade. \ pjorção que 
resta é a que se me d< e 
pela luz que dei a tu o 
na defesa e na condi 

E mettent1 ela b 
a dentro os .. is j 
ços de qu-
audiência. 

Júlio. Cr 

/ 



REPUBLICA 

0 "REPRUBICA" 
Prô Affonso Borgimo. 

Una veize io vi, inda a cita, in Só Baalc, 
Uno rapaizinho n'ostribolo du bonde 
Gritar^: «Gompra o Stato, jGure»o, a LLlíerna, 
<U Baare Fostigno fugô non sê adonde.» 

«Gombrá o Stato, fregueize, é cosa molto buona, 
*Roba senzazionale e propio verdadiera 
<U generalo pigô u ataco de lumbriga 
«Perchê vi u sotto marigno ingoppa a scaradiêra\ 

Aora, inveize, era EU in tira du menino 
Ne o Badre Fostigno non digna nu jornale, 
Ne ataco de lumbriga e nè sotto-marigno! 

Intô limbrê du Affonso (Uh! Tristo numo !) 
Che faize a bruta gritia inzima do pissoalo 
Pê vende u «Reprubica», a tosto cad'uno? 

^ERAI S NFONA. 

COMMENTOS 

Já lá se foi o mez de 
Maria. 

Os devotos cumularam 
a Virgem de homenagens 
e tanto era o dejeso de 
que aromaticas fossem 
essas homenagens que 
até deram ao mez de 
Maio o nome de mez 
das flores. 

Infelizmente é em Maio 
que se podam as rosei
ras, d*r modo que as flo
res se tornam escassas e 
rogadas. Entretanto, isso 
não quer dizer nada por
que os fieis, ao envez 
das flores do jardim, of-
fereeem ̂  Maria as. fio 
res do seu coração. 

O poeta dizia: 

As flores d'alma 
Que se altivam bellas 
Puras, singelas, 
Orvalhadas vivas 
Tem mais aroma 
E são mais formosas 
Que as pobres rosas 
Dos jardins captivas. 

Foi-se o mez pacato 
de Maio e começaram as 
explosivas manifestações 
aos três santos mais re
volucionários da corte 

celestial. 
Eu não sei porque 

foi adoptado esse syste-1 mente^varrido. 

j ma de ho nenagens a' 
tiros e a busca-pés. 

Stt>. Antônio, eu só 
o conhe; > retrato, 
tem uma carinho de ho
mem pacato, J|om e ini
migo do barulho.-S. )oão 
se nos apresenta como 
um menino bonito, de 
olhos vivos, cabellinho 
encaracolados e com um 
rostinho tão boniro que 
até faz a gente tei von
tade de ser pai delle. E 
alem de tudo traz com 
sigo *um cordeirinho co
mo demonstração de paz 
e de bom gênio. S, Pe
dro, homem ve^ho e ca 
reca, como quasi todos 
os velhos, barba por 
fazer, trazendo na phisi» 
nomia a austeridade re 
habitante mais respeitado 
do paraizo, com certeza 
não encommendou aos 
seus devotos que os fes
tejassem a tiros de rou. 
queras e á fumaça em 
espiraes. 

Emfim, que os três 
tantos protejam os seus 
devotos contra os perigos 
da pólvora, são os nossos 
votos. 

A empreza do Parque 
prometteu uma surpreza 
para quinta feira ultima 
e o publico que fl̂r" foi 
ficou sabendo q^ra sur 
preza era concluída pela 
limpeza dr^rsalão, que 
nesse dia^oi cuidadosa-

Isso nos faz lembrar de 
uma noticia enviada ao 
* Estado» pelo seu ex 
correspondente aqui, di
zendo que, devie'o ás 
festas de S. Luiz,- a 
prefeitura mandara varrer 
as ruas da cidade e que 
o povo estava por isso 
«pinoteando» de conten
te. Foi um attestado com 
todas as formalidades de 
oue nós estamos acostu
mados a viver enterrados 
no lixo. % 

, quente como o Marinho,! (?,/) # VQ iPU 
5LICA' 

* 
* * 

Dizem noticias de Ca-
breuva que um saudoso 
e benemérito sacerdote, 
que foi vigário daquella 
parochia, tema^^g^ffo 
em carjM^^rosso para 
Jiverttets pessoas gradas 
dò lugar, Eu não sei se 
de^a acreditar nessa nóz 
ticia. 

Negocio com alma da 
outro mundo não é com-
migo, porque só de 
lembrar-me fico todo a 
tremer de horror e es-
t>anto. 

Basta d 7er-lhes que, 
quando me encontrei pe
la primeira vez com Sam
paio Netto tive quasi a 
chamar o pé na estrada. 
E tudo isso se .deve ás 
informações que me deu 
) Magalhães,dizendo .que 
o Sampaio era o homem 
mais feio do mundo. En
tretanto ̂ m e u prezado 
amigo, enferpelíado com 
o seu frak claro, flor na 
Iapella*e pasta em baixo 
do-braço, não é um ho 

expansivo como o Fausto, 
amoroso como o Américo, 
dançarino como o dr. Mo-
rato, theorico como o dr. 
Ostiano, insinuante como 
o Sarrif̂ io Netto, devoto 
como H. Costa, bondoso 
como T. Nardy,smart co
mo o Sinhosinho, sincero 
como o Lauro, forte co
mo o Oscar, palrador co
mo o Cassio, e hoje sou 
apenas manco como o Af
fonso. 

E dizer-se que os pães 
festejam, estonteados de 
amor, o dia em que nas
ce ao filho o primeiro 

dente, i Affonso e elle disse que' 

Chegam até a mandar achava muito espirituo-
que a visita enfie o dedojsos o s seus versos eque 
na bocca da creança pa-- realmente só ha offensa 

Parasita—A< suas 
perguntas podem 

muito innocentes, ípãs 
também podçm trazer a 
gua no bicco. Tivemos 
receio de por a mão r>a 
combuca. 

Diana — Recebemos 
o seu perfumado cartão-
sinho e o enviamos para 
a secção Matutando, á 
qual se destinava. 

Ferai Sinfona—-Mos
tramos a sua carta ao 

ra ver como ella já sabe 
morder. 

E' por isso que,"quan-
do crescem, muitos tra
zem do berço, o habito 

onde ha inteSção de o5-
fender. 

H.—De facto soube
mos que o -dr. L. s£ a-

Pois esta secção foi 
escripta sob o domínio 
absoluto de uma formi
dável dor de d̂ Ttfc * 

dej^morder» o próximo. Igastou com, o despacho 

dado a u.ii certo reque 
rimento, mas não tem 
razão. Ruy Barbosa en-
tfflíPÇü^jrn h 
pôde ridicularisar-se e 
nunca ser ridicularisado. 
Quando a carapuça não 
serve não entra' nem a 
martePo e até perde a 
graça. 

* :í 

mem positivamente feio i rnerecem. 

Tendo o noticiarista 
cá da casa se recusado 
a noticiar a minha cruel 
enfermidade, talvez por 
inveja, talvez por des 
peito, vejo me obrigado 
a fazer eu mesmo tal 
noticia. 

Os adjectivos não são 
vituperio porque eu já 
estou a dar aos otitros 
elogios que merecem e 
as vezes até qn qne nao 

como diz o Magalhães. 
Para o homem basta 

a sympathia e essa tem 
o Sampaio tantum quan-
nim saiis. 

H \ 
Os senhores nunca ti 

veram dor de dente? 
Pois não queiram ter. 
Antes de ficar doente 

eu* era sympathiço tomo 
Quim Manuel, dengoso 
como Quim Lisboa, cir 
cumspecto como o dr. 
Arcilio, tagarella como o 
Sylvio Pareço, engraça
do como^F Alceu, boni~ 

^ 

to como Lalau, correcto 
como o Rossi, namorador 
como o Quincas, elegan
te como o Haraldo, elo- j,a serie em J partes 

Ahi vae: 
Acha-se ligeiramente 

enfermo o senhor K. Li-
merio, redactor dos com 
mentos. Homem jintelli-
gente, bonito e prepara
do, a sua enfermidade 
tem causado muita tris
teza no vasto circulo de 
suas innumeras relações. 

Por modéstia não faço 
a mim [maiores elogios. 

K. LIMERIO. 

'̂ iM*3t«' 
NO PARQUE 

A Alleitiauha 
na guerra. 

Dora c Cora— Antes tar
do que nunca—o melhor 
da festa é esperar por 
ella—quem espera sem
pre alcança—Por tudo 
isso a bella lembrança de 
esculpir as senhoritas e 
os moços em provérbios 
comme ilfaut. a sua apre
ciada secção sahirá na 
próxima' quinta-feira. 

Senho? ha—Recebemos a 
sua amaveî carrinha replecta 
de amabilidades que nos 
captivam. Acceltamos pe-
nhoradoS* o seu valioso au
xilio e podemos garantir-lhe 
que o nosso segredo será 
inviolável. 

B. — Chegou ao nosso 
conhnecimento a fama do 
fuminho pitado pelo Ante
nor. O diabo é que ê]e não 
dá prova. 

Cartão Prado—Com a 
devida venia e para que 
sirva de estimulo aos seus 
collegas publicamos aoaixo 
n seu soneto que, para um 
collegial, representa uma 
auspiciosa entrada na lide 
das letras. % 

Eil-a : 
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A VIDA 
V beira d%caminho, abandonada, 
U m a arvore existe já sem vida; 
N e m u m a folha cobre a desgraçada, 
Q u e outr'ora foi tão Willa e tão florida ! 

Qual horrível mendigc, esfarrapado, 
Ella se acha junto lá da estrada; 
C o m quanta dor contempla o verde prado, 
Q u e a olha com desdém! Pobre! Coitada!-

Como a arvore secca carcomida, 
l a m b e m assim parece a nossa vida: 
U m mixto de sorriso e de amargura... 

A velhice nos rouba a alegria, 
E o tédio, o pranto, a melancholia. 
Nos levam afinal á sepultura. 

CARLOS N. DE v. PRADO; 

Noticiário 
Santa Casa 

O movimento da Santa 
Casa de Misericórdia duran
te o mez de Maio p. pas
sado foi o seguinte : 

Existiam e m tratamento: 
62 -doentes—40 homens e 
22 mulheres. 

Entraram: ^^^^^^^^^ 

ntdsr^^^WW^^T 
18 mulheres. 
Sahiram: 
4 4 doentes — 3 3 hemens e 1 í 
mulheres. 
Falleceram: 
8 4oent.es- 6 homens e 2 
mulheres. 

Ficaram e m tratamento : 
60 doentes —3.5 homens e 
25 mulheres. 

Receitas aviadas para 
fora do estabeleimento; 738 

lida social 
ANNIVERSARIOS 

Antes de hontem fes-
tejou o seu arinjpersano 
a graciosa senhorita Ma
ria Amélia Pontes de 
Negreiros, filha do sr. 
Ignacio Bueno ^e Ne
greiros. 

— Faz annos depois 
de amanhã a distincta 
senhorita Maria Albcrtfoa 
Francisco, filha do nosso 
amigo, sr. Nicolau Fran-
eisco, negociante nesta 
praçS. 

NASCIMENTO 

O nosso amigo, sr. 
Lectacio de Barros Frei
re, tem o seu lar enri
quecido com o nascimen
to de mais um robusto 

menino? 

—Sylvio Pacheco, o 
nosso querido arrrigc, viu 
antes de hontem .a sua 
prole augmentada com 
o nascimento |de mais 
um rochonchu Io bebê. 

Parabéns e votos de 
muitas felicidades. 

"Cidade d* ytú" 

Esta nossa distincta 
collep-ĝ  local passou a 
ser publicada uma só 
vez por semana. 

partes, edicção da da fa
brica Messter e o «Phan-
tasma» ou «Elle sempre 
elle» fita esta com pri
moroso enredo, em 5 
partes, concepção da fa
brica Nilca. 

facada 

No dia 1.0 do cor
rente, tendo Avelino dos 
Santos Toledo, encontra
do Silverio João de Oli 
veira a requestar̂ lhe a 
mulher, travcra lucta cor
poral com o mesmo e 
por fim deu-lhe profunda 
facada que o prostou fe
rido em estado grave. 

Avelino foi preso e 
Silverio foi recolhido á 

Registro c 
O movimento 

torio de paz 
civil durante 
Maio ultimo 
guinte: 
Casamentos 
Nascimentos 
Óbitos 

e 
0 

foi 

ivil 

do < :ar 
registro 

mez 
0 

de 
se-

8 
76 
4i 

# J>arqut 

CG#I boa conccorencia 
funecionou esta casa de 
diversão, quinta-feira ul
tima. 

Hontem foram exhibi-
das as fitas em 6 partes 
de Gaumont «A filha do 
Heróe» e «O Mysterio 
de Cprnier», que agrada 
ram bastante. 

Para hoje o grandioso 
film de actualidade—«A 
Allemanha na guerra >, 
3.a serie, em 7 longas 

65) 

66) 

MATUTANDO 
IK torneio e m 1 0 ® ponto» 

NOVÍSSIMAS 
(Ao jovialissimo e insigne charadista Lauro Alves) 

N a pfcirmacia do José Maria, tem nove drogas com 
este nome.— i-i-2-r S> 
Nove, não; tem cinco, e de jrrt décimo de valeria 
nato é que fez o nome.—1-1-2. 

Ida Lina. 

Poubo 

Os gatunos penetr^am 
antes de hontem na casa 
da turma de trabalhado
res da Sorocabana, nas 
proximidades da rua de 
Sorocaba e lá subtrahiram 
roupas de uso e cerca 
de 3GO$ooo em dinheiro. 

festa do3>ivino 

Começa, quinta-feira, 
próxima, o solenne triduo 
que procede as festas em 
honra do Divino Espirito 
Santo. 

A parte musical está 
confiada ao distineto maes
tro Tristão J^or. 

A tribuna sagrada vae 
ser oecupada pelo rvmo. 
monsenhor P. Virgílio 
Morato, um dos bellos 
ornamentos do clero na
cional. 

Concerto 

A corporação musical 
«30 de Outubro» reali-
sa hoje á tarde no jar
dim da praça Padre Mi
guel, um magnífico con
certo. 

6j) O commandante sombrio observava a palmeira.—2-2 
6 8 ) — C o m a moeda a senhora comprou a planta.—2-3. 
69) Estrangula o animal semelhante a peixe!—3-2. 

Diana. 

(Ao talentoso charadista Dr. Luiz Moro to) 

70) -Como é faceto este batrachio, ou antes, peixe do 
Amazonas,—3-4. 

71)- — O vento que corre para o mar, é muito conhe
cido.—2-1. 

(A* valente Marina) 

72)—Minha senhora, a cidade não está aqui.—2-1. 
73)—Este h o m e m tem o olphato inculto.—1-2. 

• Jeutónia. 

APHERESADAS 
74)—4--O soberano comprou a vasilha.--2. 
7 5 ) — 4-O instrumento pertence áquelle senh«r.-2. 

SYNCOPADAS 
76)—3-Fsta arvore abnga o animal.-2, 
yy)—3-A moeda é do p?teta.-2. 
78)—3-O mollusco approxima-se da planta.-2. 

79 
80) 

81)-

-4-Sublime divindade é a mulher.-2. 
-3-SimpIorio e inútil.- 2. 

Diana. 

Fanny. 

3-Oh! senhora que trabalho.-2. 
82)—3-O AnMlope é u m animal-2. 

EM QUADRO POR LETTRAS 
(A1 mi pida Senhoi 7vha) 

8 3 — Encontrei urna ] ira, uma amethista, 
L á nas m n rio e mui catita, 
Quero ofi ue sois artista. 
—Eil-a, o como é bonita 1 

Teutonia. 

84)—O paladino da 
85)—E' silvestre 

86— 
Senhora, minha ŝ p 
Contaram rre certo 'a 
Que nesta devoção pi. 
E m tom baixinho elia 

C A S A E S 
nas eu-lhes esta planta.— 

. jctas.—3. 

Diana. 

O 
>, - . ... 4-

— I, 8, n, 6/ft IO 6-
rava. - 7, 2, 1, 11, 2, 9, IO, & 

Não sei, minha sei 
Si não é coisa exa; I • ;—5, 
Que é charadista c >n mmada, 
Vos affirmo eu age • 

3, 6. 

Geisha^ 

OFFERSCE-Sfe 
uma pequena família brazileira para •íeira de 
chácara ou sitio. O h mem sabe ler c tem 
pratica de serviço de chácara e dá fiança de 
tondueta. Quem pretender escreva ao correio 
deS. Roque - Gabriei Cantinho Vieira 

C O R R E S P O N L E N C I A 
Geisha—Desculpe supprimir a dedicatória. 
Lê Me—Si eu soubesse do espalhafaLo. .. 
Lalau—A provocação é directa para o miudinho. Te 

remos agora o passo do Manei da Hora ? 
A todos—No próximo domingo, daremos as soluções 

dos problemas de n. 1 á 29, pedindo, portanto aos amá
veis charadistas e gentis senbóritas, o favor de mandarem 
as soluções até a próxima quinta-feira. 

a correspondência relativa a esta secção deve se 
CASTOR, Red. do Republica. Y T U \ 

Castor. 

/ 
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TYPOGRAPHIA "SÃO LUTZ" 

Praça Padre Miguel 2 Ytú 

Nestas officinas recentemente monia*das com matérfíres e machi-

aismos novos, exèeutam-se com perfeição e brevidade, todos e quacs* 

er serviços gyaphiçps. Especialidade e^i trabalhos conimerciaes, 

taes cotfio: T^lOes, Facturasj Papel para eartas, Envelopes, Coutas-

tissiguadas; Notas da cònsignaço, Dnplicutas para carbono, Formulas 

Mata reque-iiraentos na Collecforia Federa, CHrtOcs, Memoranduns, 

Rotulou -te., etct 

SJ5RV1Ç03 NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS ̂ IMPRESSÃO EM CORES 

.GRANDES PECH1 
CONVÉM APROVEITAR' 

Vendem-âe u m eylindfo de ferro par& 
amassar pão em oftíiiuo estado, ilois 
baleoeN almofadados com 2 pedra» 
de mármore. Preço harati.sMimo. 

Vinho nacional do ííio Grande, 
superior, a -45^000 o quinto. 

Feno auperior a 5$j$000 o fardo 
de quarenta «* dois kilos. 
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João Bolognesi 
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Affonso Borges 
ADVOGADOS 

^ ! YTU 

LEüBALDO FONSECA — l.o' Tabeliiflo 

RUA DIREITA, 22=ITU- c > • * * % ( * * %* < T 
*/+* 

stii ie u ai 
Vendas vantajosos 
Vendem se 2 casas na villa 
IIyadre S5ento9 uma qa rua 
do Commercio, t\. 9; 5 na 
rua da Candelária sob os rjs. 
(5, 8, e O e uma na rua de 
Santa 7{ita n. 2 bem como 2 
fyosltes, ser\do mum na rua 

J)ireita e outro na rua do Com 
njerçio, benj como 30 alqueires 
de terras e maltas qo logar 
denominado Fuudslo, no 
bairro do jTpotribá* 

Informações no e^eriytm/A^ 
dosr.dr. ArcilioJIorjj^ 
e Affonso Rorfj&w* 

ippESTÀ CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

* QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA» 

: VEIS E CONVENIENTES. 

INUS^O AVULTADO SORTIMENT 

IMPÕEISEDOS ARTIGOS ABAIXO: FEK; 

I OUÇAS, SECCOiS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS' ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

1T.S DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

' VEJAM OS NOSSOS PREÇOS * 

Toledo Prado & Cpnrp, 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 

\ 


